
Para  entender  a  crise  na
Ucrânia
escrito por Paulo Roberto da Silva Gomes Filho | 21 de janeiro
de 2022
A  crise  na  Ucrânia  está  em  todos  os  noticiários
internacionais, em razão de sua importância e da possibilidade
de a situação se agravar, dando origem a um conflito de grande
intensidade em território europeu.

Neste artigo, faço uma compilação de todas as informações que
publiquei sobre o assunto, no meu blog e no twitter, de modo a
tentar  reunir  em  um  único  texto  todo  o  desenrolar  dos
acontecimentos.  Na  conclusão,  arrisco  alguns  possíveis
desdobramentos.

A Ucrânia está no centro de uma crise que ameaça escalar para
um confronto militar entre ucranianos e russos, com risco de
transbordamento para outros países, o que seria gravíssimo
para a estabilidade da Europa e do mundo. Mais do que uma
simples disputa entre ucranianos e separatistas na região de
Donbas,  localizada  no  leste  da  Ucrânia  e  fronteira  com  a
Rússia,  os  acontecimentos  mostram  o  confronto  entre  duas
visões de mundo. De um lado, europeus ocidentais e norte-
americanos, que enxergam na Ucrânia um jovem país soberano que
tenta trilhar o caminho apontado pelas democracias liberais
europeias, desvencilhando-se da Rússia depois do esfacelamento
da União Soviética. De outro, a Rússia, que vê a Ucrânia como
um  território  historicamente  ligado  à  sua  própria
nacionalidade, um país fundamental para sua visão geopolítica,
que deve ser mantido sob sua esfera de influência sob pena de
ver os adversários europeus e norte-americanos demasiadamente
próximos de Moscou.

Para entender como se chegou à situação atual, é importante
recapitular alguns acontecimentos.
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O primeiro grande império do leste europeu foi o Principado de
Kiev, atual capital da Ucrânia, surgido no século IX. Sua
população  era  constituída  por  uma  mistura  de  Vikings
escandinavos,  que  chegavam  do  Norte  pelos  rios,  e  pelos
eslavos orientais, nativos da própria região. A pobreza do
solo logo obrigou essas populações a buscarem novas terras,
expandindo o território e delineando um império. Como explica
Robert Kaplan, em A Vingança da Geografia, a Rússia, como
conceito geográfico e cultural nasceu do Principado de Kiev.

Figura 1 – Principado de Kiev / Fonte Wikipedia

Em permanente luta contra os nômades das estepes, no século
XIII o principado foi devastado pelos mongóis comandados por
Batu Khan, neto de Gengis Khan. A partir daí, com o passar do
tempo, a história russa foi paulatinamente se deslocando para
o Norte, até ficar centrada em Moscou, já no final da Idade
Média.

Após a invasão mongol, o território onde hoje está a Ucrânia
foi dominado por lituanos e poloneses. Em 1648, uma grande
rebelião cossaca acabou por levar à partilha do território
ucraniano entre russos e poloneses. Com a partilha da Polônia,
no final do século XVIII, o território ucraniano é novamente
dividido, agora entre russos e austríacos.



Os  colapsos  dos  impérios  russo  e  austríaco,  bem  como  a
revolução  russa,  no  início  do  século  20,  deram  espaço  ao
ressurgimento  de  movimentos  nacionalistas  ucranianos,  que
buscavam a independência. Entretanto, em 1919, a Ucrânia foi
incorporada à União Soviética.

O  colapso  da  União  Soviética,  em  1991,  permitiu  a
independência da Ucrânia. No plebiscito realizado naquele ano,
90% dos ucranianos se posicionaram favoravelmente à separação,
incluindo-se aí 80% da população da região de Donbass e 54%
dos votantes da Crimeia, península com grande população russa,
reanexada ao território russo em 2014.

O fim da URSS foi seguido por uma significativa expansão da
OTAN em direção às fronteiras russas. Entre 1999 e 2020, a
Aliança incorporou vários países da Europa central e de leste,
muitos  deles  antigos  estados  comunistas:  República  Tcheca,
Hungria,  Polônia,  Bulgária,  Estônia,  Letônia,  Lituânia,
Romênia, Eslováquia, Eslovênia, Albânia, Croácia, Montenegro e
Macedônia do Norte. A União Europeia seguiu os passos da OTAN,
estendendo sua fronteira para o leste para incluir uma série
de ex-repúblicas soviéticas e aliados, incluindo os Estados
bálticos,  República  Tcheca,  Hungria,  Polônia,  Eslováquia  e
Eslovênia.  Essa expansão foi um choque para as lideranças
russas, que esperavam que, em troca do apoio dado aos norte-
americanos na invasão do Afeganistão após o 11 de Setembro, os
EUA se mantivessem fora do que a Rússia considerava ser sua
esfera de influência, os antigos Estados integrantes da URSS.
O presidente Putin se sentiu pessoalmente afrontado.



Figura 2 – Expansão da OTAN / Fonte Wikipedia

Os ucranianos permaneceram em uma espécie de limbo, entre o
ocidente e a Rússia. No final de 2004, multidões saíram às
ruas, na chamada Revolução Laranja. Os manifestantes deixavam
claro  que  desejavam  que  a  Ucrânia  ingressasse  na  União
Europeia.

Em  2008,  a  Rússia  invadiu  a  Geórgia,  demonstrando  que  os
Russos não estavam dispostos a admitir nenhum passo a mais da
União Europeia ou da OTAN em direção às suas fronteiras.

Em 2013, uma nova onda de protestos varreu a Ucrânia, em razão
da recusa do então presidente, Viktor Yanukovych, de assinar
um acordo de associação do país à União Europeia. A situação
se agravou, com o aumento da violência até que, em fevereiro
de  2014,  o  Congresso  destituiu  o  presidente  Yanukovych  e
determinou a realização de eleições, que foram vencidas pelo
candidato com uma plataforma pró-europeus.

Em  01  de  março  de  2014,  antes  mesmo  da  realização  das
eleições, a Rússia invadiu a Crimeia, península estratégica
que mantém, em Sebastopol, a sede da armada russa na Mar
Negro. Em 6 de março, o parlamento da Crimeia aprovou uma
decisão no sentido de entrar para a Federação Russa e, em 18
de março, tal adesão foi ratificada pelas duas partes, apesar
da Assembleia Geral das Nações Unidas ter votado uma resolução
se opondo a tal adesão.



Em abril, grupos pró-Rússia na região de Donbas, no leste da
Ucrânia,  iniciaram  uma  guerra  civil.  Embora  a  Rússia  não
reconheça,  é  fato  hoje  incontestável  que  o  país  apoiou
militarmente os separatistas, em uma ação típica de Guerra
Híbrida, com soldados e equipamentos, mas também com Operações
de  Informação  e  Cibernéticas,  o  que  impediu  a  Ucrânia  de
controlar a situação. Diversos países do ocidente impuseram
sanções econômicas à Rússia em razão dessa interferência.

Figura 3 – Regiões da Ucrânia oriental. Note-se, no centro do
país, cortando-o de norte a sul, o Rio Dnieper / Fonte

Wikipedia

Em 2015 foram celebrados os Acordos de Minsk, proporcionando
ao menos uma estrutura de diálogo entre as partes, mas a
violência se manteve e mais de 13 mil vidas já foram perdidas
nos combates.

Assim, chegamos ao momento atual, no qual os ucranianos e
norte-americanos acusam os russos de já terem concentrado na
fronteira cerca de 100 mil soldados e estarem planejando uma
invasão com um efetivo de cerca de 175 mil militares, com
blindados, artilharia e tudo mais necessário para invadir a
Ucrânia já nos primeiros meses de 2022.

Os russos negam a intenção ofensiva, afirmando que quem está
se preparando para uma ação armada são os ucranianos, que
estariam planejando atacar a região de Donbas. O presidente
Putin reiterou que há “linhas vermelhas” que não devem ser



cruzadas pelo Ocidente, referindo-se claramente à integração
da Ucrânia à União Europeia ou à OTAN.

Em meio à crise, os presidentes dos EUA, Joe Biden, e da
Rússia, Vladimir Putin, reuniram-se em videoconferência no dia
07 de dezembro de 2021, para tratar do assunto.

Em seguida, no dia 17 de dezembro, os russos divulgaram uma
proposta de acordo, com medidas para “garantir a segurança da
Federação  Russa  e  dos  Estados  membros  da  Organização  do
Tratado do Atlântico Norte”[1].

No documento os russos listaram, basicamente, as seguintes
exigências:

Que a OTAN não posicione tropas em território de países1.
que não pertenciam à OTAN em 1997, data em que a Aliança
e  a  Rússia  celebraram  o  “Ato  de  Relações  Mútuas,
Cooperação  e  Segurança”;
o compromisso de não instalação de mísseis de curto e2.
médio alcance, que tenham a capacidade de atingir o
território russo;
que  a  OTAN  se  comprometa  a  não  aceitar  nenhum  novo3.
membro, especialmente a Ucrânia e;
que  a  OTAN  se  comprometa  a  não  conduzir  nenhuma4.
atividade militar no território da Ucrânia, bem como em
outros Estados da Europa Oriental, do Sul do Cáucaso e
da Ásia Central. A Rússia assumiria o mesmo compromisso
em  faixa  territorial  correspondente  do  seu  lado  da
fronteira.

Em seguida, entre 09 e 14 de janeiro de 2022, já conhecendo as
exigências  russas.  EUA,  OTAN  e  demais  países  europeus
realizaram uma série de reuniões com os russos para tratarem
da  crise.  Chama  atenção  o  formato  adotado  para  reunir  as
potências.  Inicialmente,  na  segunda-feira,  apenas  russos  e
norte-americanos se reuniram. Na quarta-feira, foi a vez de os
aliados da OTAN e, somente na quinta-feira, os 57 integrantes
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da Organização para Segurança e Cooperação na Europa (OSCE)
tiveram a oportunidade de participar. Interessante notar que
foi apenas nessa terceira reunião que Ucrânia e Rússia se
sentaram à mesma mesa.

O fato das negociações terem sido iniciadas entre russos e
norte-americanos,  sem  a  presença  de  nenhum  europeu,  para
tratar de um problema na Europa, causou muito desconforto no
velho  continente.  Apesar  dos  representantes  dos  EUA
reafirmarem  várias  vezes  que  nada  seria  decidido  sem  a
participação da Europa e da própria Ucrânia, para os europeus
ficou um sentimento de que eles estavam sendo ultrapassados
nas tomadas de decisão. A ver, no futuro, se esse episódio
deixará marcas nas relações entre norte-americanos e europeus.

O resultado das negociações não apontou para a solução do
impasse.  Os  norte-americanos  propuseram  aos  russos  o
agendamento de novas conversas. Os russos falaram em “beco sem
saída”. Foi um resultado previsível, uma vez que parte das
exigências russas são claramente incompatíveis com a própria
natureza da aliança militar que congrega os principais países
do Ocidente.

Os EUA e a OTAN reiteraram que a política de “portas abertas”
da organização é inegociável. A Aliança considera que, como um
país soberano, cabe somente à Ucrânia a decisão de solicitar a
integração ao grupo e somente aos 30 membros da organização a
decisão de aceitar ou não um novo membro. Isso elimina a
possibilidade de a Rússia – ou qualquer outro país que não
seja membro da Otan – vetar de antemão qualquer expansão da
organização em qualquer direção.

O segundo ponto inegociável é a liberdade que a Aliança arroga
de  posicionar  tropas  e  material  de  emprego  militar  no
território de qualquer Estado-membro, a qualquer tempo, nas
quantidades que julgar necessárias. Isso evidentemente inclui
os  14  países,  muitos  deles  ex-repúblicas  soviéticas,  que
aderiram à OTAN entre 1999 e 2020.



Apesar de se posicionar de forma irredutível quanto aos dois
aspectos acima, a OTAN deixou alguma margem de manobra em
relação às propostas referentes ao posicionamento de mísseis
de curto e médio alcance, bem como no que concerne à limitação
de exercícios militares na porção leste da Europa, convidando
o lado russo a agendar novas rodadas de negociações sobre
esses pontos específicos.

Entretanto, os EUA e seus aliados europeus, embora tenham
descartado uma atuação militar direta em território ucraniano,
ameaçaram a Rússia de sanções econômicas “nunca vistas”, que
fariam o país “pagar um alto preço pela invasão”, além de
garantir  que  forneceriam  armas,  munições  e  materiais  de
emprego  militar  ao  exército  ucraniano,  apoiando-o  em  uma
eventual invasão.

Os  russos,  por  sua  vez,  mostraram-se  descontentes  com  os
resultados das conversas, afirmando que as negociações não
tinham  avançado  e  que  levavam  a  “um  beco  sem  saída”.
Entretanto, não fecharam as portas para futuras negociações.

Após a rodada de reuniões, os russos se mantiveram no controle
dos acontecimentos, com uma série de ações e anúncios que se
destinam, claramente, a manter a pressão sobre o Ocidente.

Já no dia seguinte ao fim das conversas, em 14 de janeiro,
órgãos do governo e instituições privadas ucranianas foram
alvos  de  um  grande  ataque  cibernético,  que  tirou  do  ar
inúmeras páginas eletrônicas e interrompeu diversos serviços.
Embora a origem do ataque seja encoberta, é obvio que as
suspeitas recaíram sobre os russos.

Divulgou-se que a Rússia faria novas manobras militares, sobre
as quais não se tinha notícia anteriormente, em território de
Belarus, país que faz fronteira com a Ucrânia pelo Norte e que
é  governado  por  Aleksandr  Lukashenko,  governante  muito
alinhado a Putin.

Outro anúncio foi o de que a marinha russa fará um enorme



exercício, que envolverá todas as suas frotas, do Atlântico ao
Pacífico, com cerca de 140 navios de guerra e embarcações de
apoio,  60  aviões,  e  10.000  militares,  passando  pelo  Mar
Mediterrâneo, Mar do Norte e Mar de Okhotsk, este último nas
proximidades do Japão.

Ao mesmo tempo, Rússia, China e Irã divulgaram a realização de
exercícios  navais  conjuntos,  o  terceiro  da  série,  chamado
“2022 Marine Security Belt”, no norte do Oceano Índico.

Outro  fato  que  chamou  atenção  foi  a  grande  diminuição  do
efetivo de diplomatas russos na embaixada do país em Kiev,
capital da Ucrânia. A diminuição do corpo diplomático, com o
retorno  de  suas  famílias  à  Rússia,  poderia  indicar  uma
escalada da crise e a previsão de um conflito.

Houve ainda pronunciamentos de autoridades russas, dando a
entender que poderiam aumentar a aproximação de países nas
Américas, inclusive no campo militar, como Cuba e Venezuela. O
presidente Putin inclusive divulgou uma conversa telefônica
com o presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, realizada em 20
de janeiro, expressando seu “apoio inabalável aos esforços das
autoridades venezuelanas para fortalecer sua soberania”.

Foi  nessas  circunstâncias  que  no  dia  em  que  escrevo  este
artigo,  21  de  janeiro,  ocorreu  novo  encontro  diplomático,
dessa vez entre o Secretário de Estado Antony Blinken, dos
EUA, e o Ministro das Relações Exteriores da Rússia, Sergey
Lavrov. Após a reunião, divulgou-se que os EUA responderiam
por escrito se aceitavam ou não as condições propostas pelos
russos em 17 de dezembro de 2021, e que ambas as partes
estariam dispostas a “prosseguir no diálogo”.

Interessante notar que ao longo de toda a crise, foi o lado
russo que definiu o ritmo das negociações, impôs a pauta e
tomou iniciativas. O lado Ocidental permaneceu o tempo todo na
posição daquele que reagia, sem conseguir impor as negociações
segundo seus próprios termos ou ritmo.



Assim, pode-se considerar que até este momento, Putin é, do
ponto de vista político, o grande vencedor. Conseguiu obrigar
os EUA, a OTAN e a Europa a se sentarem em uma mesa para
negociar os seus próprios termos, mostrando, para os próprios
russos e para a comunidade internacional, uma Rússia poderosa
do ponto de vista político/militar. Uma potência que relembra
o status soviético, dos tempos de guerra fria.

Tentar antever os próximos acontecimentos não é tarefa fácil.
Mas são quatro os cenários que julgo possíveis, um em que não
há emprego do poder militar e outros três em que ocorre a
invasão:

A Rússia arranca algumas garantias do Ocidente, públicas1.
ou secretas, e desescala a crise, apresentando à sua
população razões que demonstrem que ela atingiu seus
objetivos e evitou uma guerra. Creio ser esse o cenário
de  maior  probabilidade.  Uma  ação  militar  na  Ucrânia
traria  enormes  consequencias  para  os  russos,  e  eles
sabem disso.
A Rússia adota ações militares de baixa intensidade e no2.
campo da guerra híbrida, atuando fortemente com guerra
cibernética e propaganda, ocupando apenas as regiões de
Luhansk e Donetsk (ver figura 3), alegando estar atuando
em defesa daquelas populações, majoritariamente russas
étnicas.
A  Rússia  atua  militarmente  de  forma  um  pouco  mais3.
incisiva, também nas regiões de Zaporizhia e Kherson
(ver figura 3), no sudeste do país, criando um corredor
terrestre que uniria a Rússia até a Crimeia, o que seria
um ganho importante do ponto de vista geoestratégico
para o país.
A Rússia invadiria a Ucrânia até o corte do rio Dnieper,4.
que separa o país nas porções oriental e ocidental,
tentando  provocar  a  criação  de  um  Estado-tampão  na
porção leste do país.

Ainda no arriscado campo das previsões, passemos a considerar



as opções em que a Rússia decide empregar seu poder militar.
Creio que, caso a opção escolhida fosse a de número 4, haveria
uma forte reação militar da Ucrânia, apoiada decisivamente
pela  OTAN  e  alguns  outros  países  europeus,  como  Suécia  e
Finlândia. Já as possibilidades de números 2 e 3 seriam apenas
o agravamento da crise já em curso na Ucrânia desde 2014. Caso
se  efetivassem,  provocariam  as  sanções  comerciais  norte-
americanas e europeias, mas não muito mais do que isso.

Assim, na hipótese de emprego do poder militar, creio que as
opções 2 e 3 sejam as mais prováveis.

É claro que as avaliações acima estão pautadas nas informações
a que tive acesso até o momento em que escrevo este artigo,
dia  21  de  janeiro  de  2022,  exclusivamente  pela  imprensa.
Outros  fatos,  dados  e  informações  podem  alterar
consideravelmente  os  rumos  dos  acontecimentos.

Se você gosta do conteúdo do blog e pode colaborar com sua
manutenção, junte-se àqueles que se tornaram apoiadores

clique aqui e saiba como!
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